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Resumo: A abobrinha (Cucur-

bita pepo L.) possui grande im-

portância socioeconômica para 

a região Sudeste e Centro-sul do 

Brasil, podendo ser cultivada em 

toda a região nordeste, em espe-

cial no estado da Paraíba, devido 

sua adaptabilidade às condições 

edafoclimáticas do sertão parai-

bano. O presente estudo teve por 

objetivo avaliar o crescimento as 

trocas gasosas e a produção da 

cultura da abobrinha (Cucurbita 

pepo L.) submetida à adubação 

com NPK e bactérias condicio-

nadoras do solo. O experimento 

foi em blocos casualizados, com 

10 tratamentos e 6 repetições, os 

tratamentos corresponderam as 

combinações de adubação mine-

ral NPK com doses de 0%, 50% 

e 100% da necessidade da cul-
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tura e bactérias condicionadoras 

do solo AzotoBarvar-1® bactéria 

fi xadora de nitrogênio, Phospho-

Barvar-2® bactéria com ação de 

solubilização do fósforo e Pota-

Barvar-2® bactéria com ação de 

solubilização de potássio. T1 = 

Testemunha (sem adubação mi-

neral e bactérias condicionadoras 

do solo); T2 = com 100% da adu-

bação mineral recomendada para 

a cultura; T3 AzotoBarvar-1® 

com adição de 100% de PK; T4 

= AzotoBarvar-1® com adição 

de 50% de nitrogênio mais 100% 

de PK; T5 = PotaBarvar-2® com 

adição de 100% de NP; T6 = Po-

taBarvar-2® com adição de 50% 

de potássio mais 100% de NP; 

T7 = PhosphoBarvar-2® com 

adição de 100% de NK; T8 = 

PhosphoBarvar-2® com adição 

de 50% de fósforo mais 100% de 

NK; T9= AzotoBarvar-1®; Pota-

Barvar-2®; PhosphoBarvar-2®; 

T10= AzotoBarvar-1®; PotaBar-

var-2®; PhosphoBarvar-1® com 

adição de 50% de NPK. As plan-

tas foram cultivadas em vasos 

com capacidade de 45 dm3 por 

49 dias, durante esse período as 

plantas foram avaliadas quanto ao 

crescimento, trocas gasosas, acú-

mulo de matéria seca e produção. 

A associação das bactérias con-

dicionadores de solo, com a dose 

de 50% da adubação com NPK 

promoveu maior número de fru-

tos, produção e altura da plantas 

da abobrinha quando comparada 

ao tratamento sem inoculação 

das bactérias. Conclui-se que os 

maiores valores obtidos para os 

parâmetros de crescimento e fi -

siológicos foram observados nos 

tratamentos em que se utilizaram 

as bactérias condicionadoras do 

solo via sementes e fertirrigação.

Palavras-chave: Cultivo prote-

gido, trocas gasosas, pseudômo-

nas, Barvar. 
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Abstract: Zucchini (Cucurbita 

pepo L.) has great socioecono-

mic importance for the Southeast 

and Center-South regions of Bra-

zil, and can be cultivated throu-

ghout the Northeast region, espe-

cially in the state of Paraíba, due 

to its adaptability to the edapho-

climatic conditions of the Parai-

ba hinterland. The present study 

aimed to evaluate the growth of 

gas exchange and the production 

of the culture of zucchini (Cucur-

bita pepo L.) submitted to fertili-

zation with NPK and soil condi-

tioning bacteria. The experiment 

was in randomized blocks, with 

10 treatments and 6 repetitions, 

the treatments corresponded to 

the combinations of NPK mine-

ral fertilizer with doses of 0%, 

50% and 100% of the need for 

culture and soil conditioning 

bacteria AzotoBarvar-1® nitro-

gen fi xing bacteria, Phospho-

Barvar-2® bacteria phosphorus 

solubilizing action and PotaBar-

var-2® bacteria with potassium 

solubilizing action. T1 = Control 

(without mineral fertilizer and 

soil conditioning bacteria); T2 = 

with 100% of the mineral ferti-

lizer recommended for the crop; 

T3 AzotoBarvar-1® with the ad-

dition of 100% PK; T4 = Azoto-

Barvar-1® with the addition of 

50% nitrogen plus 100% PK; T5 

= PotaBarvar-2® with the addi-

tion of 100% NP; T6 = PotaBar-

var-2® with the addition of 50% 

potassium plus 100% NP; T7 = 

PhosphoBarvar-2® with the ad-

dition of 100% NK; T8 = Phos-

phoBarvar-2® with the addition 

of 50% phosphorus plus 100% 

NK; T9 = AzotoBarvar-1®; 

PotaBarvar-2®; PhosphoBar-

var-2®; T10 = AzotoBarvar-1®; 

PotaBarvar-2®; PhosphoBar-

var® with the addition of 50% 

NPK. The plants were grown in 
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pots with a capacity of 45 dm3 

for 49 days, during this period 

the plants were evaluated for 

growth, gas exchange, dry mat-

ter accumulation and production. 

The association of soil conditio-

ning bacteria, with the 50% dose 

of NPK fertilization, promoted 

a greater number of fruits, pro-

duction and height of the zucchi-

ni plants when compared to the 

treatment without inoculation of 

the bacteria. It was concluded 

that the highest values obtained 

for the growth and physiologi-

cal parameters were observed in 

the treatments in which soil con-

ditioning bacteria were used via 

seeds and fertigation.

Keywords: Protected cultiva-

tion, gas exchange, pseudômo-

nas, Barvar.

INTRODUÇÃO

A abobrinha italiana 

(Cucurbita pepo L.) também co-

nhecida como abobrinha de tron-

co, pertence à família das cucur-

bitáceas, tendo como região de 

origem o México e sul dos Esta-

dos unidos. É uma olerícola que 

se adapta aos diferentes tipos de 

clima e solo. Por esse motivo é 

cultivada em todas as regiões 

do Brasil (ARAUJO et al., 2015; 

COELHO et al., 2020). Está entre 

as dez hortaliças de maior valor 

econômico e de maior produção 

no Brasil, tem como sua princi-

pal produtora e consumidora a 

região centro-sul, os principais 

estados produtores dessa região é 

São Paulo como maior produtor, 

seguido por Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Paraná e Goiás (DEL-

FIM & MAUCH, 2017).

O mercado produtor de 

hortifrútis no Brasil envolvem 

em sua grande maioria a agri-

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

330



cultura familiar, onde o produto 

fi nal é distribuído no mercado 

atacadista, nas feiras e Ceasas 

ou consumido na propriedade 

(AMORIM et al., 2017). A pro-

cura por uma alimentação mais 

saudável fez aumentar o consu-

mo das hortaliças, fazendo dessa 

forma o horticultor utilizar técni-

cas que aumentem a produção e 

qualidade do produto (COELHO 

et al., 2020). Sabendo-se que as 

hortaliças requerem uma gran-

de quantidade de nutrientes, por 

isso é necessario o fornecimento 

adequado dos nutrientes, desde o 

estádio de plântula até a colhei-

ta, pois o desequilíbrio nutricio-

nal, seja por carência ou excesso 

de nutrientes, é fator estressan-

te para a planta, e infl uencia na 

produção e na qualidade fi nal do 

produto (ARAUJO, 2013).

A adubação mineral 

visa promover a nutrição do solo, 

para atender a demanda nutricio-

nal da cultura durante todo o seu 

desenvolvimento, objetivando-se 

aumentar a produtividade agríco-

la. Os nutrientes utilizados para 

promover a nutrição das plantas 

podem ser de origem orgânica, 

são os provenientes dos resíduos 

animais e vegetais, os sintéticos 

que são resultantes da indústria 

mineral e petroquímica, e os bio-

produtos que é a utilização de 

microrganismos que melhoram 

a produção agrícola, promoven-

do o crescimento das plantas ou 

com ação protetora a fi topatóge-

nos (RODRIGUES et al., 2015; 

HAROLDO 2017; FERREIRA, 

2016).

Os adubos minerais 

mais utilizados são os formula-

dos contendo nitrogênio, fósforo 

e potássio, devido a maior defi -

ciência desses nutrientes no solo 

e por serem limitantes a produ-

tividade das culturas. A matéria 

prima principal dos adubos ni-
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trogenados é o gás natural, já dos 

adubos fosfatados e potássicos 

são as reservas minerais no solo 

(RODRIGUES et al., 2015).

É necessário o uso cons-

ciente e sem excesso dos adubos 

minerais, pois o consumo exa-

gerado pode trazer riscos a na-

tureza e saúde dos animais e do 

homem. As rochas fosfatadas 

apresentam em sua composição 

além do fósforo, alguns contami-

nantes como o cádmio, o uso em 

grandes quantidades de adubos 

fosfatados pode levar a impactos 

ambientais devido à alta toxida-

de do cádmio (POP et al., 2008). 

Para o uso na agricultura os mi-

nerais de potássio mais utilizados 

são a silvita (KCl) e a carnalita 

(KMgCl3.6H2O), que são sais de 

potássio, esses quando utilizados 

de forma inadequado, em exces-

so pode levar a salinização dos 

solos, comprometendo a qualida-

de da produção (NASCIMENTO 

et al., 2008).

O nitrogênio por ser um 

elemento muito móvel no solo, 

está sujeito a perdas por lixivia-

ção, volatização entre outros, e 

sua aplicação em excesso além 

de poder contaminar os solos 

e águas subterrâneas, também 

pode resultar na redução da qua-

lidade e segurança nutricional, 

devido ao acúmulo de nitrato nas 

folhas das plantas, a exemplo das 

hortaliças folhosas como o alfa-

ce, que estudos vem mostrando 

o acumulo de nitrato nas folhas, 

esse elemento quando ingerido 

em grandes quantidades, pode 

causar graves consequências à 

saúde (LUI et al., 2014; PORTO 

et al., 2012).

Atualmente, o uso de 

microrganismos presentes no 

solo como fertilizantes biológi-

cos, bioprodutos que são compos-

tos, por microrganismos, como 

fungos e bactérias que visam 
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promover o desenvolvimento e 

proteção das plantas. É conside-

rado uma solução natural e mais 

desejável para manter a sustenta-

bilidade do sistema agrícola do 

solo. O uso de microrganismos 

condicionadores do solo com 

ação de disponibilizar o potássio 

para assimilação das plantas, ca-

pacidade de fi xar o nitrogênio ou 

promover a dissolução de fósforo 

no solo (MONBARI et al., 2017). 

É uma opção para se manter a 

sustentabilidade, melhorando as 

características físico-químicas 

do solo, podendo trazer um me-

nor custo da produção.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O presente trabalho 

tem por objetivo avaliar o cres-

cimento, as trocas gasosas, e a 

produção da cultura da abobri-

nha italiana (Cucurbita pepo L.) 

em função da adubação mineral 

com nitrogênio, fósforo e potás-

sio com a adição de bactérias 

condicionadoras do solo (Azoto-

Barvar-1®, PotaBarvar-2®, Phos-

phoBarvar-2®) ou (BARVAR-N, 

BARVAR-P, BARVAR-K). A li-

nha de produtos Barvar no Brasil 

devido a sua composição agentes 

biológicos que exercem a função 

de solubilização, bagaço de cana, 

perlita e água, classifi cando em 

diferentes classes de fertilizan-

tes, como fertilizante orgânico 

composto classe A, inoculante e 

condicionador de solo biológico 

classe F. A classe de Biofertili-

zante sendo uma classe interna-

cional.

Objetivos específi cos

Determinar a melhor 

combinação entre o fertilizantes 

minerais e as bactérias condi-
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cionadoras do solo (AzotoBar-

var-1®, PotaBarvar-2®, Phospho-

Barvar-2®) visando diminuir o 

uso de adubos minerais, com o 

uso do primeiro NPK Biológico 

do Brasil. 

Verifi car qual combina-

ções de fertilizantes e bactérias 

condicionadoras do solo infl uen-

ciou signifi cativamente as carac-

terísticas de crescimento e fi sio-

lógicas da cultura.

REVISÃO DE LITERATURA

Aspectos gerais da cultura

A cultura da abobrinha 

(Cucurbita pepo L.) tipo italiana 

também é conhecida por nome 

popular de abobrinha de moita, 

de tronco ou de árvore, pertence 

ao reino Plantae, divisão Magno-

liophyta, classe Magnoliopsida, 

família Cucurbitaceae, gênero 

Cucurbita, espécie Cucurbita 

pepo L. (OLINIK et al., 2011).

É uma planta de ciclo 

anual, com hábito de crescimento 

ereto, tendo hastes curtas que for-

mam uma típica moita, desta for-

ma se adapta bem a espaçamen-

tos menores quando comparada 

com as outras cucurbitáceas de 

ramos longos. Apresenta folhas 

com recortes, esses geralmente 

profundos ou intermediário, ten-

do ápice agudo e frequentemente 

aculeada, com coloração verde e 

manchas prateadas. O seu siste-

ma radicular é extenso e superfi -

cial, concentrando-se nos primei-

ros 20 cm superfi ciais do solo, 

porem sua raiz principal pode 

ultrapassar uma profundidade de 

até 1m (FILGUEIRA, 2012).

Os frutos têm o formato 

alongado, quase cilíndrico e ex-

tremidades afi ladas, sua colora-

ção é verde-clara podendo haver 

fi nas estrias longitudinais, de cor 

escura, e a polpa do fruto é de cor 
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branca ou creme (HEIDEN et al., 

2007). A colheita ocorre com os 

frutos imaturos, apresentando di-

mensões que variam entre 15cm 

a 20cm de comprimento, um di-

âmetro de 4cm a 6cm, com um 

peso médio que varia de 200 a 

250 g (CARPES, 2008). A abo-

brinha vem se destacando en-

tre as olerícolas pelo seu grande 

potencial para comercialização, 

pois além de representar opção 

produtiva o ano todo para os pro-

dutores, ainda possui boa aceita-

ção para o mercado consumidor 

(AZABUNJA et al., 2015).

As abóboras (Cucurbita 

spp) em geral são muito utiliza-

das na alimentação humana por 

terem um elevado valor nutri-

cional (RAMONI et al., 2014). 

Dependendo da variedade elas 

podem ser consumidas na forma 

imatura como a conhecida por 

abobrinha italiana (Cucurbita 

pepo L.) que são colhidas antes 

que as sementes amadureçam 

(HELDEN et al., 2007), essas 

também são consumidas cozidas 

podendo ser usadas para substi-

tuir o macarrão e também em sa-

ladas, ou na forma madura como 

a abóbora quando cozida para a 

produção de doces, ou com sal 

para fazer purês, podendo ainda 

os ponteiros de ramas da abobora 

(cambuquira) que pode ser usado 

em refogados e suas fl ores empa-

nadas (CARPES, 2008).

É uma planta que se de-

senvolve bem sob temperaturas 

amenas, sendo que o frio exces-

sivo é desfavorável já que é uma 

planta intolerante a geadas, ela 

tem seu ótimo desenvolvimento 

e produtividade entre as tempe-

raturas de 18 a 35ºC. As tempera-

turas elevadas prejudicam a poli-

nização e o desenvolvimento dos 

frutos, ocorrendo comprometi-

mento da produção (FILGUEI-

RA, 2012). A cultura da abobri-
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nha se adapta a qualquer tipo de 

solo, no entanto desenvolve- se 

melhor em solos areno-argilosos, 

com pH entre 6,0 a 6,5 que se-

jam fi rmes e com boa drenagem 

(AZABUNJA et al., 2015).

A abobrinha tem eleva-

da importância socioeconômi-

ca em diferentes regiões do pais 

(CAVALCANTE et al., 2017). 

Já que a produção das olericolas 

caracterizam-se pelas atividades 

serem realizadas em pequenas 

propriedades e por ser oriun-

da de mão de obra familiar. Tal 

fato contribui para a manutenção 

do homem no campo, e ao mes-

mo tempo estimula a geração de 

empregos, pois as atividades são 

desenvolvidas com baixa utili-

zação de maquinários agrícolas 

(COSTA et al., 2015). Tendo seu 

cultivo difundido na agricultura 

familiar, e seu produto fi nal con-

sumido na propriedade rural, ou 

comercializadas em mercados 

organizados como Ceasas, feiras 

e mercados varejistas. (DELFIM 

2017).

Adubação com macronutrien-

tes N, P e K para abobrinha 

italiana

No Brasil, existe a ne-

cessidade de mais estudos quan-

to às quantidades adequadas de 

fertilizantes a serem aplicadas 

na cultura da abobrinha para 

diferentes cultivares, regiões e 

épocas de plantio (SILVA et al., 

2011 & ARMOND et al., 2016). 

Na maioria das vezes o olericul-

tor aplica quantidades elevadas 

de fertilizantes visando obter 

maiores produtividades, levando 

ao surgimento de distúrbios nu-

tricionais nas plantas, além de 

aumentar o custo de produção. O 

consumo de luxo proporcionado 

pela aplicação de elevadas quan-

tidades de nutrientes nas culturas 
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acaba não resultando em aumen-

to da produção (ARMOND et al., 

2016).

A marcha de absorção 

de nutrientes pela abóbora, veri-

fi cou-se que o potássio foi o nu-

triente absorvido em maior quan-

tidade pela planta, seguido dos 

outros nutrientes dessa maneira: 

K > N > Ca > P > Mg > S (AN-

DREAN et al., 2017).

Adubação nitrogenada em abo-

brinha

O nitrogênio (N) é um 

dos nutrientes requeridos em 

maior quantidade pelas culturas 

para obtenção de altas produti-

vidades, no grupo das hortaliças 

ele é o segundo elemento mais re-

querido. A maior parte do nitro-

gênio disponível nos solos para a 

nutrição de plantas é obtida por 

meio de fi xação biológica, sendo 

esse um processo complexo que 

envolve a enzima nitrogenase 

presente em bactérias. O nitrogê-

nio está disponível no solo em di-

versas formas, incluindo amônio, 

nitrato, aminoácidos, peptídeos 

e formas complexas insolúveis, 

sendo que as plantas tem certa 

preferência em sua maioria pelo 

nitrogênio na forma inorgânica, 

seja como o nitrato (NO3-) ou na 

forma de amônio (NH4+) (FER-

NANDES, 2006).

Na nutrição das plantas 

o nitrogênio está envolvido em 

diversas funções, atua na par-

te estrutural das plantas, sendo 

componente de aminoácidos, 

amidas, proteínas, ácidos nucléi-

cos, nucleotídeos, coenzimas, 

hexoaminas, tem grande infl u-

ência na produção de clorofi la 

e metabólitos secundários, que 

encontram-se relacionados com 

a defesa da planta, processos 

bioquímicos e fi siológicos como 

a fotossíntese, respiração, desen-
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volvimento da planta, atividades 

das raízes, absorção iônica de 

outros nutrientes e diferenciação 

celular (TAIZ & ZEIGER, 2004 

apud BARROS et al., 2012). Se-

gundo Queiroga et al. (2007), o 

aumento na dose do nitrogênio, 

proporciona incremento na área 

foliar da planta, exercendo efeito 

na produção de fotoassimilados e 

na produção dos frutos.

A defi ciência do nu-

triente na planta se manifesta 

primeiro nas folhas maduras das 

plantas, isso ocorre pelo fato de 

ser um elemento bastante móvel 

nos feixes do fl oema (PÔRTO 

2014). Os sintomas da defi ciên-

cia nas folhas se expressão como 

uma clorose que posteriormente 

torna-se uma necrose, levando a 

uma retardo no crescimento das 

plantas, também causa restrições 

no pegamento dos frutos, que por 

sua vez apresentam menor desen-

volvimento. A defi ciência do nu-

triente também afeta a efi ciência 

no uso da água e limita a produ-

tividade da cultura (OLIVEIRA, 

2018; ANDREAN et al., 2017; 

MENDES et al., 2010)

A adubação nitroge-

nada na abobrinha proporciona 

aumento no número de frutos 

por planta, na massa média dos 

frutos, no comprimento dos fru-

tos e na altura da planta, tam-

bém infl uencia o acréscimo do 

teor de nitrogênio foliar (PORTO 

et al., 2012; SILVA et al., 2011). 

O nutriente também apresen-

te infl uência positiva na produ-

tividade da abobrinha italiana 

(AZABUNJA et al., 2015). A ne-

cessidade de nitrogênio da abo-

brinha para o estado de São Pau-

lo varia de 90 a 120 kg ha-1, da 

adubação de plantio há adubação 

de cobertura, de acordo com o 

instituto agronômico (TRANI et 

al., 2014). A dose de adubo a ser 

utilizado varia, de acordo com o 
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solo, a cultivar, e a produtividade 

almejada. A necessidade de mais 

estudos sobre a dose adequada 

de adubação com nitrogênio para 

abobrinha na região nordeste.

Adubação fosfatada em abobri-

nha

Embora a exigência do 

fósforo seja em menor escala em 

comparação aos outros nutrien-

tes, é de fundamental importân-

cia o seu fornecimento nos solos 

tropicais devido aos baixos teores 

do elemento disponíveis às plan-

tas (OLIVEIRA et al., 2016). O 

fósforo no solo pode ser encon-

trado, nas formas iônica e em 

compostos do solo como, o fós-

foro adsorvidos na superfície dos 

constituintes minerais do solo; 

na forma de minerais cristalinos 

e amorfos e como componente 

da matéria orgânica. Podendo 

está na forma de H2PO4- que é 

denominado de fósforo inorgâ-

nico (Pi), ou como fósforo orgâ-

nico (Po) que pode representar 

20-80% do fósforo total do solo, 

porem sua liberação é controla-

da pela taxa de mineralização da 

matéria orgânica e depende da 

atividade microbiana.

Devido a sua defi ciên-

cia nos solos se faz necessário a 

adubação com fertilizantes fos-

fatados. Pois o nutriente está en-

volvido em diversas funções na 

planta, infl uenciando na fl oração, 

frutifi cação, síntese de proteínas, 

constitui nucleoproteínas neces-

sárias para a divisão celular, des-

sa forma atuando no desenvolvi-

mento das plantas, e favorecendo 

o desenvolvimento do sistema 

radicular das hortaliças. O fósfo-

ro benefi cia o processo de absor-

ção iônica, por aumentar a zona 

de absorção de água e nutrientes, 

das raízes, por tanto aumenta 

a qualidade e o rendimento dos 
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produtos colhidos (MALAVOL-

TA, 2006; SOUZA et al., 2018; 

AVALHÃES et al., 2009).

Pelo fato do nutriente 

se móvel no fl oema, a defi ciên-

cia dele na planta se manifesta 

nas folhas maduras, Os sintomas 

de defi ciência são redução do ta-

manho das folhas que posterior-

mente tornam-se amareladas, po-

dendo ainda apresentar no limbo 

foliar manchas avermelhada, 

também apresenta sintomas em 

folhas mais novas, que se enro-

lam e encurvam-se (MELO et al 

2015; MENDES et al., 2010).

Em estudos para ava-

liar o desempenho agronômico 

de duas cultivares da abobrinha 

italiana, a Alícia e Caserta em re-

lação a doses de fósforo, Souza et 

al, (2018), observaram que as do-

ses de 128 e 150kg há-1 de fósforo, 

respectivamente, infl uenciaram 

positivamente, para as variáveis 

número total de frutos por planta 

e número médio de frutos comer-

cializáveis, quando comparadas 

as testemunhas que não recebe-

ram adubação. O mesmo foi ob-

servado por Abreu et al., (2011), 

para beterraba, e Avalhães et al., 

(2009), constatou que a aplicação 

de fósforo promoveu incremento 

para as variáveis crescimento da 

raiz, no teor foliar de fósforo e na 

massa fresca da raiz tuberosa da 

beterraba.

As doses de fósforo uti-

lizadas na cultura da abobrinha 

variam de acordo com a região, o 

tipo de solo, clima, cultivar utili-

zada e do manejo da cultura, para 

a região do estado de São Paulo 

as doses variam de 60 a 240 kg 

ha-1 de P2O5; Minas Gerais, de 

40 a 200 kg ha-1 de P2O5 e nos 

estados do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina 80 a 240 kg ha-1 

de P2O5 (SOUZA, 2017). Como 

para o nitrogênio a necessida-

de de mais estudos sobre a dose 
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adequada de adubação fosfatada 

para abobrinha no nordeste.

Adubação potássica em abobri-

nha

Dentre os nutrientes 

mais exigidos pelas hortaliças, 

o potássio é o macro nutriente 

mais extraído por elas, estando 

envolvido em diversos processos 

fi siológicos como a fotossínte-

se e respiração (ARAUJO et al., 

2013natsa). Ocorrendo na nature-

za na forma de compostos, e em 

minerais de minérios que são for-

mados por cloretos e sulfatos. Os 

minerais mais processados para a 

uso de potássio na adubação é a 

silvita (KCl) que tem um teor de 

52,44% de potássio e a carnalita 

(KMgCl3.6H2O) que apresentam 

um teor de 14,07% de potássio na 

sua composição. Sendo absorvi-

do pelas plantas tanto na forma 

do íon K+ na solução do solo, 

quanto na forma de K+ trocável 

(NASCIMENTO et al., 2008; 

FERNANDES, 2006).

O potássio está envolvi-

do em diversas funções na plan-

ta, como na, ativação de diversas 

enzimas como a quinase pirúvi-

ca, aldolase, ATPases e síntese 

de amido, na regulação estomá-

tica possibilitando assim a plan-

ta ter um aumento na resistên-

cia a seca e baixas temperaturas 

(MALAVOLTA 2006). Atua na 

manutenção do estado energéti-

co da planta, na translocação e 

armazenamento de assimilados, 

e auxilia na fi xação biológica 

do nitrogênio (FERNANDES, 

2006). Também está vinculado a 

característica físico-químicas do 

fruto como, cor, tamanho, aci-

dez, valor nutritivo e a resistência 

do fruto ao transporte, manuseio 

e armazenamento (ARAUJO et 

al., 2012).

Assim como o nitrogê-
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nio e o fósforo, o potássio é um 

elemento bastante móvel no fl o-

ema, e assim manifesta os sinais 

de defi ciência nas folhas madu-

ras, por translouca-se dos tecidos 

mais velhos para ao mais jovens 

(FERNANDES, 2006). Os sinto-

mas observados são uma redução 

na taxa fotossintética e aumento 

na respiração, pois prejudica o 

funcionamento regular dos es-

tômatos, levando a diminuir a 

assimilação de CO2, consequen-

temente, a produção de fotoassi-

milados que resulta na diminui-

ção do acúmulo de carboidratos, 

prejudicando a produção da cul-

tura (ARAUJO et al., 2012; AN-

DREAN et al., 2017).

Em estudos com abo-

brinha Araújo et al. (2015), ob-

servou que o teor de potássio nos 

frutos aumentaram linearmente 

em função da adubação potás-

sica em cobertura independente 

da época de aplicação. Isso ocor-

re pelo fato de ser um elemento 

bastante móvel no fl oema, trans-

loucando-se da parte vegetativa 

para o fruto. Araújo et al. (2013), 

avaliando o crescimento e pro-

dução da abobrinha em relação 

a doses de potássio verifi cou que 

para a altura da planta, número 

de folhas, e massa fresca e seca 

da parte aérea as doses de potás-

sio não infl uenciaram, o mesmo 

ocorreu para o número de frutos 

por planta.

Cecílio fi lho e Gran-

gueiro (2004) estudando a quali-

dade de frutos de melancia sem 

sementes, em função de doses de 

potássio observaram que a espes-

sura da casca dos frutos aumen-

tou de forma linear de acordo 

com as doses e fontes do adubo 

potássico, mostrando que o po-

tássio atua nas qualidades físico-

-químicas como já descrito, por 

Malavolta (2006) que em estudos 

com o melão e a melancia descre-
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veu que a defi ciência do K+ faz os 

frutos serem menos resistentes.

Para adubação potássi-

ca a controvérsias em relação a 

quantidade e se a adubação de 

cobertura tem efeito sobre o de-

senvolvimento da cultura. Para o 

estado de São Paulo é recomen-

dado adubação de cobertura com 

doses que variam de 20 a 120 kg 

ha-1, de acordo com a disponibi-

lidade do nutriente no solo, para 

adubação de cobertura, doses 

de 60 a 80 kg ha-1, parcelando 

as doses em duas aplicações, a 

primeira após 10 ou 15 dias após 

o transplante das mudas e a se-

gunda 15 dias após a primeira. 

Há necessidade de mais estudos 

sobre doses e épocas de aplica-

ção para a cultura da abobrinha 

na região nordeste (TRANI et al., 

2014).

Bactérias condicionadoras do 

solo

O plantio convencional 

aliado ao uso excessivo de fer-

tilizantes minerais vem gerando 

perdas nas qualidades físico-quí-

micas dos solos, que consequen-

temente acarreta em degradação 

por processos erosivos e conta-

minação das águas subterrâneas 

devido aos resíduos de fertilizan-

tes que entram em contato (FER-

REIRA et al., 2016; MARTINS 

et al., 2015). Dessa forma vem se 

buscando novas práticas e tecno-

logias no manejo de componen-

tes biológicos do solo para uma 

agricultura sustentável. Sabe-se 

que as interações entre as plantas 

e microrganismos já são conheci-

das há muito tempo, e atualmen-

te o uso de microrganismos pre-

sentes no solo como fertilizantes 

biológicos e inoculantes é con-

siderado uma solução natural e 

mais desejável para manter a sus-

tentabilidade do sistema agrícola 
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(MANBARI et al., 2017).

As populações desses 

microrganismos solubilizadores 

de potássio e fósforo, e fi xadores 

de nitrogênio ocorrem em quase 

todos os tipos de solo, variando 

sua população em função de fa-

tores como o tipo de solo, vegeta-

ção, temperatura, pH e teores de 

matéria orgânica (MENDONZA 

2001). Dentro desse grupo te-

mos as rizobactérias, conhecidas 

como promotoras do crescimento 

de plantas, que habitam a região 

da rizosfera das raízes (ANDRE-

AN et al., 2014). Outro grupo de 

bactérias são as endofíticas que 

habitam naturalmente o interior 

das plantas e promove o cresci-

mento da hospedeira, sendo as 

mais comuns as dos gêneros Ba-

cillus, Pseudomonas e Burkhol-

deria que são constantemente 

reconhecidos por solubilizarem o 

P e que estão diretamente ligados 

ao potencial de controle biológi-

co e promoção do crescimento 

vegetal (CORREIA et al., 2019).

Em estudos para ava-

liar o crescimento e produção 

da cenoura cv. Nantes Andreani 

et al. (2014), verifi caram que as 

rizobacterias isoladas de Crota-

laria spectabilis Roth induziram 

a maior produtividade da cultura 

em comparação a testemunha. 

Manbari et al., (2017) avaliando 

o crescimento do feno-grego com 

inoculação de sementes com bio-

fertilizante Sinorhizobium meli-

loti e (PotaBarvar- 2) observou 

que as bacterias promoveram um 

aumento no crescimento da plan-

ta, e aumentou a produção de 

brotações. Souza (2018), em es-

tudo para avaliar o crescimento e 

produção da soja inoculada com 

a bactéria Pantoea agglomerans 

(AzotoBarvar-1®), constatou que 

apesar de não apresentar diferen-

ças signifi cativas entre os trata-

mento com e sem inoculação, o 
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tratamento com Pantoea agglo-

merans proporcionou melhores 

resultados no desenvolvimento 

e aumento de cerca de 17 % na 

produtividade da soja.

MATERIAIS E MÉTODOS

Localização da área experi-

mental e caracterização do solo

O experimento foi con-

duzido em condições de vasos 

plástico, em casa de vegetação, 

localizado no Centro de Ciên-

cias e Tecnologia Agroalimen-

tar, da Universidade Federal de 

Campina Grande, Pombal/PB, 

no período de setembro de 2019 a 

dezembro de 2019. A localização 

geográfi ca está defi nida pelas co-

ordenadas: 06° 46’ 13’’ de latitu-

de sul, 37° 48’ 06’’ de longitude 

oeste e altitude aproximada de 

242 m.

Segundo a classifi cação 

climática de Köppen, o clima 

predominante na região é do tipo 

Bsh, o qual se caracteriza como 

quente e seco, com pluviosidade 

média anual inferior a 1000mm/

ano com chuvas irregulares e 

medias anuais térmicas superio-

res a 25ºC.

Delineamento experimental e 

descrição dos tratamentos

O delineamento expe-

rimental usado foi o de blocos 

ao acaso, com seis repetições e 

dez tratamentos, num total de 

sessenta parcelas experimentais. 

Os tratamentos foram compostos 

pelas combinações de níveis de 

nitrogênio (N), fósforo (P) e po-

tássio (K), sendo recomendados 

doses de 0, 50 e 100% da quan-

tidade exigida pela cultura e três 

condicionadores de solo conten-

do bactérias (AzotoBarvar-1®, 

PotaBarvar-2®, PhosphoBar-
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var-2®), além do tratamento tes-

temunha (sem adubação mineral 

e sem bactérias condicionado-

ras do solo) e outro apenas com 

aplicação de fertilizantes NPK 

(100%). As quantidades de N, P 

e K foram calculadas consideran-

do-se as necessidades da cultura 

de acordo com a recomendação 

de adubação de Cavalcanti et al. 

(2008). As unidades experimen-

tais foram compostas de vasos 

com capacidade de 45 dm3. Os 

tratamentos testados são de-

monstrados na (tabela 1).

Condicionadores de solo Inocu-

lante AzotoBarvar-1®

Composto pela bactéria 

Pantoea agglomerans (Estirpe 

O4), in vivo em 107 a 108 UFC 

por grama ou ml (GREEN BIO-

TECH, 2020). É uma bactéria 

heterotrófi ca gram-negativa que 

tem a capacidade de fi xar o nitro-

gênio atmosférico aerobiamente 

e converter em amônia deixan-
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do-o de forma assimilável para 

absorção das plantas. A bactéria 

fi xa o nitrogênio usando seletiva-

mente três sistemas distintos de 

nitrogenase (molibdênio, vanádio 

e ferro) ativos sob condições to-

talmente aeróbicas, dessa forma 

ela tem sua taxa de respiração 

elevada para eliminar o oxigênio 

intracelular, e também produz no 

meio extracelular uma substância 

polímera que impede a invasão 

do oxigênio (BAARS et al., 2016; 

NATZKE et al., 2018).

Inoculante PhosphoBarvar-2®

Composto por dois ti-

pos de bactérias solubilizadoras 

de fosfato, a Pantoea agglome-

rans (estirpe P5) e Pseudomo-

nas putida (Estirpe P13) ambas 

na concentração de 109 UFC 

por grama (GREEN BIOTECH, 

2020). É uma bactéria gram-ne-

gativa, que pode ser encontrada 

principalmente no solo, e tam-

bém nas plantas, na água, insetos 

e pouco frequente em humanos. 

Tem como característica pro-

mover o crescimento de plantas 

e produzir quatro categorias de 

fi tohormônios como ácido indol-

-3-acético (IAA), ácido abscísico 

(ABA), ácido giberélico (GA4) e 

a citocinina (CTK) (FENG et al., 

2006; LUZIATELLI et al., 2020). 

Ela atua liberando fosfato a par-

tir de compostos orgânicos, prin-

cipalmente por segregar enzimas 

fosfatase (GREEN BIOTECH, 

2020).

P. putida é uma bacté-

ria saprofítica do solo também 

gram-negativa, que tem capaci-

dade para colonizar as raízes das 

plantas cultivadas, que apresenta 

vantagens por estimular o cresci-

mento das plantas que coloniza, 

isso ocorre pelo fato de sua ca-

pacidade de sintetizar sideróforos 

e fornecendo ferro para a planta, 
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a capacidade de diminuir níveis 

inibidores de crescimento como 

o de etileno nos tecidos vegetais 

pela produção de ácido 1-ami-

nociclopropano-1-carboxílico 

(ACC) desaminase e capacidade 

de secretar IAA (BERNAL et al., 

2017; PATTEN e GLICK et al., 

2002). E também tem a capacida-

de de operar liberando fosfato na 

forma de compostos inorgânicos 

principalmente pela produção de 

ácidos orgânicos (GREEN BIO-

TECH, 2020).

Inoculante Potabarvar®

Contém dois tipos de 

bactérias solubilizadoras de po-

tássio a Pseudomonas vancou-

verensis (estirpe 13.1) na con-

centração de 107 a 108 UFC/gr 

e a bactéria Pseudomonas kore-

ensis (Estirpe 14.3), também na 

concentração 107 e 108 UFC/gr 

(GREEN BIOTECH, 2020)

Instalação e condução do expe-

rimento

Em cada unidade expe-

rimental foi colocado um litro de 

areia mais um litro de brita na 

base do vaso para facilitar a dre-

nagem, em seguida foi incorpo-

rado oito litros de esterco bovino 

curtido em 35 L de solo sem ser 

peneirado, formando assim 43 

dm3, foi colocada uma cobertura 

morta de palhada de milho sobre 

o solo, os vasos foram dispostos 

em seis linhas cada um com dez 

vasos.
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A semeadura ocorreu 

no dia 19 de setembro de 2019, 

foi realizada manualmente na 

profundidade de 1,0 cm, onde fo-

ram colocadas quatro sementes 

por vaso, utilizando-se um total 

de 240 sementes, divididas em 

24 sementes por tratamento. A 

cultivar utilizada foi a abobrinha 

cv. Caserta Italiana® (FELTRIN 

SEMENTES), tendo as seguin-

tes características: colheita entre 

45 a 50 dias após a germinação, 

polpa de coloração creme, peso 

médio de frutos entre 200 a 250 g 

e produtividade média entre 800 

a 1200 caixas ha-1 (FELTRIN, 

2020).

As sementes foram ino-

culadas com os condicionadores 

AzotoBarvar-1®, PotaBarvar-2®, 

PhosphoBarvar-2® no dia da se-

meadura de acordo com os tra-

tamentos propostos, sendo uti-

lizada uma dose de 0,192 g do 

produto para cada 20 ml de água, 

repetindo-se as aplicações aos 15 

e 30 dias após a germinação na 

dosagem de 1 g vaso-1 dos con-

dicionadores, proposta pelo fa-
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bricante.

A adubação mineral foi 

realizada com fontes de ureia, 

KCL e MAP, que ocorreu em cin-

co parcelas, sendo uma adubação 

por semana, totalizando cinco 

semanas com doses de 100% e 

50% da quantidade recomendada 

para a cultura que corresponde 

respectivamente a 14 g/pl e 7 g/

pl de Ureia, 30 g/pl e 15 g/pl de 

KCL, 37 g/pl e 18,5 g/pl de MAP. 

Realizando a primeira adubação 

aos 15 dias após a germinação.

Quatro dias após a se-

meadura iniciou-se o processo 

germinativo da abobrinha, sete 

dias após a semeio foi realizado 

o primeiro desbaste onde foram 

deixadas apenas duas plantas 

por vaso. O segundo desbaste 

aconteceu 31 dias após o semeio, 

deixando apenas uma planta por 

vaso. O experimento foi retidão 

de campo 49 dias após o semeio.
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As irrigações foram re-

alizadas diariamente, de modo a 

deixar o solo com umidade pró-

xima à máxima capacidade de 

retenção, com base no método 

da lisimetria de drenagem, sen-

do a lâmina aplicada acrescida 

de uma fração de lixiviação de 

20%. O volume aplicado (Va) por 

recipiente foi obtido pela diferen-

ça entre o volume anterior (Vant) 

aplicada menos a média de dre-
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nagem (d), dividido pelo número 

de recipientes (n), como indicado 

na equação 1:

O controle de pragas e 

doenças foi realizado de acordo 

com as necessidades da cultura, 

com produtos registrados para a 

cultura.
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Parâmetros analisados

A avaliação de cresci-

mento ocorreu 49 dias após o 

semeio, onde foram observados 

e catalogados o número de folhas 

por planta, altura da planta, lar-

gura da folha e predição da área 

foliar. Em seguida as plantas fo-

ram retiradas de campo, e foram 

separadas as folhas do caule e a 

parte aérea foi colocada para se-

car, dento de sacos de papel em 

estufa, por três dias a temperatu-

ra de 25°C, após serem retiradas 

da estufa fora pesadas.

Os frutos começaram a 

ser colhidos quando atingiam o 

comprimento comercial de 18 a 

20 cm, e diâmetro de 4 cm, em 

seguida foram pesados em balan-

ça d.

Altura de plantas (AP)

Foi determinada atra-

vés da medição da distância (cm) 

existente entre a superfície do 

solo até o ápice de cada planta. 

Para essa determinação foram 

utilizadas 2 plantas por parcela 

experimental, aos 45 dias após a 
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germinação (DAG).

Número de folhas por planta 

(NF)

Foi obtido pela conta-

gem do número de folhas aos 45 

dias após a emergência, adotan-

do-se duas plantas por parcela.

Diâmetro do caule (DC)

Foi obtido através de lei-

turas realizadas com um paquí-

metro digital (mm) a uma altura 

de aproximadamente 3 a 4 cm 

acima da superfície do solo em 

duas plantas por parcela, aos 45 

dias após a emergência.

Área foliar (AF)

A predição da área fo-

liar (AF) foi obtida pelas medidas 

da largura de todas as folhas que 

apresentavam largura mínima de 

5 cm e foi estimada pela equação 

tendo o resultado em cm2, con-

forme a equação sugerida por 

Fialho et al. (2011).

Se faz necessário o estu-

do da área foliar da planta, pois 

ela tem correlação com a ativi-

dade fotossintética, já que, seu 

conhecimento é importante para 

o entendimento da fotossíntese, 

interceptação luminosa, uso da 

água e nutrientes e consequen-

temente do potencial produtivo 

(FIALHO et al., 2011).

Número de frutos por planta 

(NFP)

Foi obtido pela conta-

gem a partir do surgimento dos 

primeiros frutos no ponto de co-

lheita até o fi nal do ciclo da cul-
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tura, expresso em frutos planta-1.

Peso de frutos (PF)

Foi obtido pela pesagem 

dos frutos classifi cados como 

comerciais, com auxílio de uma 

balança, sendo o peso médio ex-

presso em g planta-1.

Produção de frutos (PDT)

Foi determinado pela 

produção total de frutos de cada 

tratamento, transformada de g 

planta-1 para kg ha-1.

Parâmetros fi siológicos

Trocas gasosas

Para medir as trocas 

gasosas das plantas foram uti-

lizando um equipamento por-

tátil de medição de fotossíntese 

“LCPro+” da ADC BioScientifi c 

Ltda, operando com controle de 

temperatura a 25ºC, irradiação 

de 1200 µmol fótons m-2 s-1e 

CO2 proveniente do ambiente à 

uma altura de 3 m da superfície 

do solo, obtendo-se as seguintes 

variáveis: Taxa de assimilação de 

CO2 (A) (µmol m-2 s-1), transpi-

ração (E) (mol de H2O m-2 s-1), 

condutância estomática (gs) (mol 

de H2O m-2 s-1) e concentração 

interna de CO2 (Ci), a pinça foi 

colocada na terceira folha con-

tada a partir do ápice. De posse 

desses dados, serão quantifi cadas 

a efi ciência intrínseca no uso da 

água (EiUA) (A/E) [(µmol m-2 

s-1) (mol H2O m-2 s-1)-1] e a efi -

ciência instantânea da carboxila-

ção (EiCi)(A/Ci).

Análise estatística

Os parâmetros foram 

submetidos à análise de variância 

pelo teste de Scott-knott ao nível 
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de 1% e 5% de probabilidade. 

Utilizou-se o programa estatísti-

co SISVAR para as análises esta-

tísticas (FERREIRA, 2001).

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Os coefi cientes de va-

riação encontrados foram consi-

derados médios para as variáveis 

altura de planta, diâmetro de 

caule, número de folhas e área 

foliar como pode ser visto na 

(tabela 2). Para a variável altura 

de planta (AP) os tratamentos T5 

(PB+NP100), T7 (PB+NK100) e 

T10 (AB+PhB+PB+NPK50) fo-

ram superior aos demais trata-

mento (Tabela 3).
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A superioridade dos 

tratamentos mostra que o uso 

das bactérias podem redu-

zir a adubação mineral em até 

50% da dose, como pode ser 

observado no tratamento 10 

(AB+PhB+KB+NPK50). Estan-

do de acordo com os resultados 

de Vitorazi fi lho et al. (2012), que 

ao avaliar o crescimento do ma-

racujá-doce sob doses de fósfo-

ro associadas a inoculação com 

fungos micorrízicos arbusculares 

e bactérias diazotrófi cas, consta-

tou aumento da altura da plan-

ta e área foliar, dos tratamentos 

com inoculação, independente da 

presença de fósforo no solo, em 

comparação aos tratamento sem 

inoculante. Em estudos com al-

face utilizando inoculantes com 

bactérias capazes de solubilizar 

fosfato para avaliar o tempo de 

produção das mudas, Florentino 

et al. (2017), observou que o uso 

das bactérias conseguiu aumen-

tar o desenvolvimento das mu-

das, e reduzir o tempo de produ-

ção.

As doses de potássio e 

fósforo com inoculação da bacté-

ria PhosphoBarvar-2® interferi-

ram no diâmetro do caule, onde o 

tratamento 8 (PhB+50P+100NK) 

foi superior aos demais tratamen-

tos. Mostrando a importância da 

adubação fosfatada, para o de-

senvolvimento da planta, pois o 

elemento tem devida importân-

cia na divisão celular, e absorção 

iônica das plantas, e a efi ciência 

das bactérias com ação na solu-

bilização do fósforo, podendo re-

duzir o uso de até 50% da dose de 

fósforo sem diminuir o desempe-

nho da cultura. Efeito signifi ca-
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tivo com adubação fosfatada na 

abobrinha também foi observado 

por Costa et al. (2015), avaliando 

o desenvolvimento e produção da 

cultura, onde houve aumento no 

diâmetro do caule de acordo com 

o aumento da dose de adubo apli-

cada, o maior diâmetro foi obtido 

com a dose de 270 kg há-1.

Os tratamentos 2 

(100NPK) e 9 (AB+PhB+PB) 

diferiram signifi cativamente a 

nível de 1% entre si, tendo mé-

dia superior o T2 (100NPK). 

Os tratamentos 2 (100NPK) e 5 

(PB+100NP) foram superiores 

para número de folhas, mostran-

do a importância da adubação ni-

trogenada e fosfatada para a divi-

são celular e desenvolvimento da 

planta, e que a bactéria que solu-

biliza o potássio pode reduzir o 

uso do adubo potássico em 50%. 

O T6 (PB+50K+100NP) foi supe-

rior aos demais tratamentos para 

área foliar, não havendo diferen-

ça entre o T2 (100NPK) e T10 

(AB+PhB+PB+50NPK), o que 

demonstra que o uso das bacté-

rias, pode reduzir a dose de adu-

bo e não diminuir o desempenho 

da cultura oferecido pela dose de 

100% da adubação mineral.
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A taxa de assimilação 

de CO2 das plantas de abobrinha 

variou de 15,21 à 17,61 µmol m-2s- 

(Tabela 5), Sendo o T2 (100NPK) 

e T8 (PhB+50P+100NK) supe-

riores ao tratamento testemu-

nha. Da mesma forma para a 

condutância estomática o T8 

(PhB+50P+100NK) também 

apresentou superioridade aos ou-

tros tratamentos, inclusive ao T2 

(100NPK), mostrando que quanto 

maior for a condutância estomáti-

ca, maiores serão as trocas gaso-

sas, gerando assim maior incor-

poração do CO2 atmosférico, que 
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resultando em maior produção de 

fotoassimilados para as plantas. 

Para o fator transpiração houve 

diferença signifi cativa a nível 

de 5% de signifi cância, porem 

os resultados não apresentaram 

diferença entre si, isso pode ser 

explicado pelo fato de nenhum 

tratamento ter sido submetido a 

estresse hídrico.

A concentração interna 

de CO2 os T8 (PhB+50P+100NK) 

e T2 (100NPK) apresentaram 

medias inferiores aos trata-

mentos T5 (PB+100NP) E T7 

(PhB+100NK) que foram supe-

riores a todos os tratamentos, 

esse resultado está relacionado 

a (A e gs), pois o T5 e T7 apre-

sentaram decréscimo para esses 

fatores, ao contrário dos outros 

dois tratamentos, esse aumento 

na Ci pode demonstrar que a fo-

tossíntese também pode ter sido 

limitada por fatores bioquímicos, 

já que o CO2 não foi consumido. 

Também pode ser analisado que 

o T10 (AB+PhB+PB+50NPK) 

assim como o T2 (100NPK) não 

diferiram entre si pra Ci mostran-

do que o uso das bactérias pode 

reduzir a dose de adubo NPK em 

50%.
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Na fi tomassa seca de 

parte aérea (FSPA) todos os tra-

tamento foram superiores ao 

tratamento testemunha, com 

exceção ao T9 (AB+PhB+PB) 

e T3 (AB+100PK) (Tabe-

la 4). Apenas os tratamento 

T4 (AB+50N+100PK) e T10 

(AB+PhB+PB+50NPK) obtive-

ram acúmulo de fi tomassa seme-

lhante ao tratamento com 100% 

de adubação mineral (T2). Com 

isso, o uso isolado de PotaBar-

var-2® pode reduzir a adubação 

potássica, ou o usos dos três ino-

culastes (AzotoBarvar-1®, Pota-

Barvar-1®, PhosphoBarvar-2® 

+ 50% de NPK) pode reduzir a 

dose em até 50% da adubação da 

abobrinha. O que condiz com o 

estudo de Pais et al., (2016) com 

melancia avaliando o crescimen-

to de parte aérea, notou que os 

tratamentos com isolados de bac-

térias promotoras de crescimen-

to vegetal, obtiveram aumento 
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no teor de matéria seca de parte 

aérea, em relação com a testemu-

nha que não foi inoculada.

Em estudos com a ca-

lêndula (Tagetes erecta L.), Za-

redost et al. (2014), avaliando a 

qualidade fl oral da cultura, com 

uso da bactéria condicionadora 

do solo (PhosphoBarvar-2®) que 

contem bactéria que solubiliza o 

fósforo com interação de doses 

de adubo fosfatado, observou 

que o teor de peso seco das fl o-

res foi maior para o tratamento 

contendo inoculação da bactéria 

que solubiliza o fósforo + 400mg 

de fosfato, obtendo o resultado 

de 16,2 g sendo superior ao tra-

tamento contendo apenas fósforo 

químico que obteve o resultado 

de 13,33 g.

Para número de fruto 

por planta (NFP), todos o tra-

tamento foram superior a tes-

temunha sem adubação e sem 

inoculação de bactérias, o T10 

(AB+PhB+PB+50NPK) foi o 

tratamento superior, o peso 

médio do fruto (PMF) o T9 

(AB+PhB+PB) foi inferior a to-

dos os tratamentos, os tratamen-

tos 10 (AB+PhB+PB+50NPK),     

8 ( P h B + 5 0 P + 1 0 0 N K , 

7 ( P h B + 1 0 0 N K ) , 4 

( A B + 5 0 N + 1 0 0 P K ) e 3 

(AB+100PK) tiveram resultados 

semelhantes ao tratamento com 

adubação mineral, e para produ-

ção total (PROD) o T10 foi supe-

rior a todos os tratamentos, assim 

as bactérias podem substituir o 

uso em até 50% de fertilizantes 

nitrogenados, fosfatados e potás-

sicos, levando a um menor custo 

de produção, e diminuindo riscos 

com contaminação dos solos.

Resultados semelhantes 

foram obtidos por Osorio Filho 

et al. (2015), em estudos com a 

variedade de tomate Serato, os 

quais observaram que dobrou o 

número de frutos das plantas que 
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foram inoculadas com o isolado 

bacteriano UFRGS-VP16, do gê-

nero Burkholderia, aumentando 

também a massa dos frutos das 

plantas que foram inoculadas 

com a bactéria UFRGS-1TV, que 

pertence à espécie Rhizobium 

leguminosaum bv. Viciae. Estu-

dando o desempenho agronômi-

co do milho, Spolaor et al. (2016), 

concluíram que os tratamentos 

contendo os inoculantes Master-

fi x L. e UEL foram superiores aos 

não inoculados, com incremen-

tos médios de produtividade de 

13,21 e 26,61%, respectivamente, 

mesmo não ocorrendo adubação 

de cobertura.

Foi observado que os 

produtos biológicos a base de 

bactérias atuam em processos 

como a solubilização de fosfatos 

e zinco e produção de hormônios 

como as auxinas, giberilinas e ci-

tocininas que consequentemente 

gera uma aumento no crescimen-

to e produtividade das plantas 

(MATOSO et al., 2019).

 Levando a sugerir que 

os resultados aqui obtidos, supe-

riores ao tratamento testemunha 

foi infl uenciado signifi cativa-

mente por tais processos citados 

anteriormente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os parâmetros 

estudados, inerentes à planta, 

foram infl uenciadas pela apli-

cação dos condicionadores do 

solo e quantidades de nutrien-

tes utilizados. Altura de plantas, 

diâmetro de caule, número de 

folhas, área foliar e atividade fo-

tossintética foram superiores na 

medida em que se adicionaram 

as bactérias condicionadoras e os 

macronutrientes N, P e K na fer-

tilização do solo. O tratamento 2 

(100NPK), apresentou diminui-
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ção em AP, DC, NF, AF e resul-

tados para atividade fotossintéti-

ca inferiores pela não aplicação 

dos condicionadores do solo e 

macronutrientes primários.

Em se tratando da apli-

cação das bactérias, observou-se 

que os tratamentos que recebe-

ram algum dos condicionadores 

ou todos infl uenciaram signifi ca-

tivamente parâmetros avaliados 

na cultura durante a condução do 

ensaio. Com base nos resultados 

aqui obtidos, recomenda-se ou-

tros estudos utilizando produtos 

contendo bactérias, porém, com 

maior duração de tempo.

CONCLUSÕES

O uso das bactérias con-

dicionadoras de solo e macronu-

trientes primários infl uenciou os 

parâmetros avaliados.

As bactérias condicio-

nadores de solo fi xadoras de 

nitrogênio e solubilizadoras de 

potássio e fósforo da linha BAR-

VAR em associação com 50% da 

adubação com NPK promoveram 

maior número de frutos, peso 

médio de frutos e produção por 

planta da abobrinha.
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